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CHEGADA ^
1" páreo — 1° Iba. 2o — Coty. DOMINGO
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2o páreo 1" Divisa Ouro. 2o Ariró. 3o — Heliada.
t

3° páreo — Io — Montcse.

3o páreo — Io — Momentânea. 4o páreo — Io — Halesia.

4o páreo — Io — Huasca. 2o — Figurona. 5o páreo — Io — Furão.

5o páreo — Io — Cajubi. 2o — Fantasia. 6o páreo — Io — Helênico. 2o Huri.
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6o páreo — Io — Old Plaid. 2o — Moema. 3o — Furacão. 7° páreo — Io — Vontade. 2o — »ante. 3o S alaga.

w*y4'1& - «fy^^

PSfiRRRSÍWZÍ^WwOSS™^ £~+*~-Xt.s.¦,'.¦•**¦ - ¦.*-*r*-±*~~.-*+rr*nr**<+\.^»h;-j(*<*W.^w^^¦. ^..,,: ¦':'„,„.,..y^wivy.
^^ííSjÇWgíS»

"ir 
, 

"'<v" •'' "*, - * "• , * <<

7o páreo — Io — BeafEm. 2o — Carioca. 8o páreo — Io Gin. 2o — Nativo.
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CAPA: — Djalma, do Vasco da *
Gama. >

Pagina 2 — No disco de chegada— i
ð Os finais dos pareôs de j
sábado e domingo no Hipó- í
dromo da Gávea.

Pagina 3 — Esporte ilustrado
apresenta — Capa e Contra-
Capa — Levy Kleiman fala aos
desportistas de lodo o Brasil
(Uma pergunta aos mineiros)-
e Regras Oficiais do Esporte
(Futebol).

Paginas 4, 5, 6, e 7 — O Estádio
do Olaria Alctico Club — A
reportagem do ESPORTE Ir.US-
TRADO visitou as obras do
estádio do grêmio leopoldinense
e colheu vários flagrantes do
que será o campo cie esportes
da simpática agremiação su-
burbana — Texto de Levy
Kleiman e fotografias de New-
ton Viana. %

Paginas 8 e 9 — 0 Diário da
Vida Esportiva — o "dia a
dia" dos esportes, contado
por Yvelk Namielk, o "repor-
ter sete dias" — e o 7." Con-
curso da Capa.

Paginas 10 e 11 — O 3." treino
do selecionado carioca que dis-

Cutará 
as finais do campeonato

rasileiro de futebol de 1946,
com os bandeirantes — Repor-
tagem fotográfica de Newton
Viana.

Pagina 12—0 Placará Eulebo-
lislico — com os resultados
de todos os jogos no Brasil, e
no Exterior — e De Binocido
em Punho, por Galhardo Guay-
anás, focalisando as ultimas do
turfe.

Pagina 13 — Pagina do leitor —
Feita pelo leitor, para o lei-
tor — apresentando: 0 leitor
critica, opina e sugere—0 Eute-
boi em versos de pé quebrado —
~0s cracks vistos pelos leitores

e Aqui se responde ao leitor.
•e.ja 14 — A 2." entrevista da
serie: Raio "X" do 18.,J cam-
peonato brasileiro de basket—
—"Lefcver teve falhas lamen-
táveis" — Saldanha Marinho
entrevista Edyl* Proença, chefe
tia delegação do Pará ao na-
cional de bola ao cesto: "O
conjunto dos mineiros ven-
ceu a classe dos carioca" "Al-

jredo, o homem que zomba
de qualquer marcação" "A
nossa missão foi a do aprendi-
zado com os mestres do basket".

Pagina 15 — O Clube Atlético
fazenda Estadual (C. A. F.
E.), uma sociedade esportiva
de elite. — F^screveu Djalma
de Vicenzi.

Paginas 16 e 17 — A temporada
do Fluminense na Bahia —
Reportagem completa sobre to-
dos os jogos do tricolor na boa
terra, com amplo serviço foto-
grafico, por. Nino Guimarães.

Pagina 18 — Bolas na trave —
Bolinha em apuros com o guarda
da rua que não é vascaino,
ð 0 Speaker Esportivo Per-
feito — 0 keeper de Pernas de
Molas — O Repórter curioso
pede impressões ao pugilista
que foi a K. O.

Pagina 19 — 0 Brasil Futebolisti-
co com fotografias de todos
os recantos do território na-
cional.
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CAPA — Djalma, atacante
do Vasco da Gama. Classificamos
de atacante, porque atualmente
o ex-extrema do selecionado per-
nambucano não tem no grêmio
cruzmaltino uma posição certa
na ofensiva, aonde já atuou nas
meias e pontas, direita ou ca-
nhota. Quando se torna neces-
sario ele se adapta perfeitamente
como médio, c se for preciso como
zagueiro. Enfim é um elemento
útil ao time em iodas as ocasiões 3

CONTRA-CAPA — Tijuca,
campeão juvenil de basket —
O quadro com que o grêmio"cajuti" levantou o tão ambicio-
nado titulo da 4." divisão da
Federação Metropolitana de Bas-
ket, sob a orientação de Alberto
C urv. O 1 ijuca cuidou sempre com
carinho de seu quadro juvenil
e contou sempre com bons ele-
mentos, pois nas proximidades
os colégios constituem bens cc-
leiros Vários dos antigos inte-

grantes da divisão juvenil estão
hoje brilhando nos quadros prin-
cipais. Foram considerados cam-
peões pelo Tijuca, os seguintes
elementos: Agostinho Eugênio de
Oliveira — Helcio Duarte Pinto
—Eduardo Manliães — Haroldo
Carlos Magalhães — José Pi-
menta de Vasconcelos — Luiz
Fernando Reis - Romeu Gia-
notti — eíWaiter Orlando Leite
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UMA PERGUNTA AOS

MINEIROS
Os mon/an/ieses estão tomando de assalto o esporte no Brasil. Uma

autentica invasão com planos prees/abeleeidos ha vários anos. Começou
a conquista dos títulos nacionais. Até 1947 Minas Gerais se orgulhava
de ser invencível ha sele campeonatos no setor da aquática injanto-juvenil.
Este ano os das Allerosas conquistaram o tiluío da natação mirim pela
oitava vez consecutiva e levantaram o cétro do basket nacional, que ha tanto
tempo aspiravam. Gerson Sabino já se havia aposentado do esporte
da bola ao cesto. Desfez-se até da sua preciosa e completa biblioteca sobre
os segredos do empolgante, esporte yankee. Os mineiros, porém, sabiam
que somente com um técnico da classe de Gerson Sabino poderiam con-
quisto r pela primeira vez a hegemonia do basket brasileiro. Tudo fácil i-
lava. O campeonato ia ser em casa, os jogadores cm plena forma física.
Os mon'anhesJs iniciaram o preparo do "five" vários meses antes da reali-
zição do certame. 0 quadro adquiriu conjunto, e com este conjunto ven-
ceu a classe dos bi-campeões, os cariocas. Os metropolitanos reclamaram
uma série de irregularidades, inclusive no setor das arbitragens. Mas,
mudando de um polo ao outro, vamos deixar no ar uma interrogação no
selor da aquática. Os mineiros concentram os seus pequenos nadadores,
classjiçados entre os melhores de todos os recantos do Estados, em Belo-
Horizonte, Ires meses antes do campeonato. Melhoram o estado físico
da garotada, com injeções, boa alimentação, e um preparo raional. Mo-
mentos antes de cada nadador disputar uma prova no certame respira oxi-
gênio puro de um balão especialmente conduzido para a piscina. Alas
porque é que Minas Gerais, que ha oito anos vem fazendo campeões da
natação infanto-juvenil nacional ainda não apresentou nenhum astro
na qualica adulta? A resposta fica a cargo dos nossos bons amigos da
montanha

Continuamos no número de hoje
a publicação dos regulamentos in-
ternacionais do futebol "associa-
tion", adotadas pela C.B.D:

REGRA III
NÚMERO DE JOGADORES

A partida será jogada por dois
quadros, consistindo cada quadro,
no máximo, de onze jogadores,
um dos quais será o arqueiro.
Qualquer um dos outros jogadores,
durante a partida, poderá substl-
t.uir o arqueiro, contanto que o
juiz seja avisado antes da troca
ser efetuada. Exceto nas partidas
disputadas sob as leis dum torneio
ou campeonato oficial, será perml-
lido que os jogadores reservas
substituam os efetivos que tenham
sido contundidos durante a parti-
da, devendo tal permissão ser
aprovada por ambos os quadros,
antes do jogo.

PENALIDADE

Se um jogador substituir o ar-
queiro sem avisar ao juiz, e vier
n tocar a bola com as mãos, den-
tro da área de pena máxima, será
marcado um tiro de pena máxima,

O jogador que sair de campo,
durante a partida, sem ordem do
juiz, salvo caso de acidente, será
tido como culpado de procedimen-
to indisciplinar.

RECOMENDAÇÕES AOS JUIZES
Ao ser iniciada a partida, re-

pare quais são os jogadores que
estão ocupando a posição de ar-
queiros; a menos que tenha sido
avisado da troca, não permita que
outro jogador use ou alegue privi-
légios concedidos ao jogador da-
quela posição.

Não atue como juiz em partidas
jogadas entre seis jogadores de
cada lado ou outras competições,
irregulares em que se cobrem en-
tradas, a não ser que tenha sido
dado consentimento pela entidade
dirigente local.

RECOMENDAÇÕES AOS DD3E-
TORES

A Football Association considera
os clubes responsáveis pelo pro-
cedimento dos seus jogadores.

Disponha, sempre que possível,
dum acesso privado dos vestiários
para o campo, destinado aos joga-
dores e autoridades do jogo. E'
da responsabilidade dos diretores,
verificar que toda as competições
em que seus clubes tomem parte
estejam devidamente autorizadas.

RECOMENDAÇÕES AOS JOGA-
DORES

No caso de mudança de arqueiro
durante a partida, lembre-se que
o juiz deve ser avisado na ocasião
da troca.

(Continua no próximo número)

ESPORTE ILUSTRADO




































